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PROCESSO CEE Nº : 562/2009

INTERESSADA
   : Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do
                                     Rio Pardo

ASSUNTO                 : Aprovação do Projeto do Curso de Bacharelado em Admi-
nistração

RELATORA 
             : Consª. Eunice Ribeiro Durham
PARECER CEE Nº    : 515/2010             CES                 Aprovado em 01-12-2010
CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo, solicita por meio do Ofício nº 223/09, datado em 5 de agosto de 2009, a aprovação do projeto do Curso de Bacharelado em Administração de Empresas.

Para emissão de Parecer Técnico foram indicados os Especialistas Profs. Drs. Silvio Tado Zanetic e Alfredo Argus, conforme Portaria CEE nº 319/2009, DOE de 09-10-2009(fls.113), manifestando-se nos termos do relatório circunstanciado anexado aos autos de fls. 114 a fls. 123.
A instituição atendeu à diligência promovida pela AT e apresentou as informações solicitadas, complementando o projeto pedagógico apresentado anteriormente. 
1.2 APRECIAÇÃO

Histórico da instituição e justificativa do novo curso 

A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo foi criada pela Lei Municipal nº 415, de 27/04/1964, tendo autorização definitiva de funcionamento através do Parecer CEE nº 201/66, do Conselho Estadual de Educação. 

É pessoa jurídica de direito público, com sede e foro em São José do Rio Pardo. 

A Instituição recebe auxílio financeiro da Prefeitura Municipal de São José do Rio Pardo, sua mantenedora, porém tal auxílio está muito aquém de suas necessidades. Assim, sua manutenção e sustentação financeira dão-se através das mensalidades cobradas de seus alunos, cujos valores são compatíveis com a realidade regional e com o perfil sócio-econômico de seu alunado. Em se tratando de instituição fundada antes da Constituição de 1988, a cobrança de mensalidade é legal. 
A Instituição conta com um conjunto de 157 bolsas integrais, 73 que cobrem 50% do custo da matrícula, 9 que cobrem 30% e 15 com desconto de 10%. A grande maioria é oferecida pela Prefeitura. Há ainda 36 bolsas da Secretaria Municipal de Promoção Social, sem indicação do valor. Isto demonstra o interesse do município em manter a Instituição.
Em 1966, iniciou suas atividades oferecendo inicialmente os Cursos de Licenciatura: Ciências Sociais, Pedagogia, Letras e História. Desde então é mantida como entidade autárquica, firmando-se através desses anos como uma Instituição de Ensino Superior voltada preferencialmente para a formação de professores. 

Além dos cursos de graduação, a FFCL de SJRP, ao longo de sua existência, vem oferecendo cursos de especialização voltados especialmente à formação continuada de licenciados nas áreas de seus cursos de graduação. São eles: Gestão Educacional, Psicopedagogia e Educação Física Escolar. Recentemente, foi enviado ao Conselho, o Curso de Gestão e Educação Ambiental.    

Na pág. 8 do processo, estão indicados os cursos oferecidos com justificação dos atos legais pertinentes. 

O quadro abaixo elenca o conjunto dos cursos com a respectiva avaliação:
Resultado das Avaliações dos cursos no ENADE

	Ano
	Cursos
	Nota

	2004
	Educação Física
	3

	2005
	Ciências Biológicas
	2

	
	Geografia
	4

	
	História
	3

	
	Letras
	3

	
	Matemática
	3

	
	Pedagogia
	Sem conceito

	2008
	Todos os cursos foram avaliados (notas não divulgadas)


Em 2009, o corpo docente da FFCL de São José do Rio Pardo incluía cerca de 400 alunos distribuídos em 8 cursos de licenciatura. O corpo docente possui 16% de doutores, 47% de mestres, 35% de especialistas e 2% de graduados (um único docente, que leciona língua espanhola).

Atualmente, a Faculdade segue o plano de carreira da Prefeitura, mas foi criada uma comissão para propor uma carreira própria, projeto este que se encontra em fase final de elaboração.
Conforme declaração dos autores do Projeto Pedagógico, 
“A FFCL de São José do Rio Pardo desempenha papel fundamental para a melhoria da qualidade de vida da população da região, atendendo a demanda de 26 municípios.

Seus quarenta e cinco anos de atividades voltadas ao ensino e à extensão à comunidade, e mais recentemente à pesquisa, permitem afirmar que a FFCL de SJRP vem conseguindo cumprir sua missão, tendo formado em torno de 8 mil educadores ate o momento, dentre os quais muitos exercem hoje magistério na rede pública estadual e municipal de ensino básico dos municípios da região, alem da rede privada.
De qualquer maneira, ao observador atento, fica bastante nítido um panorama de trabalhos e esforços, nem sempre plenamente recompensados por razões das mais variadas ordens, como as dificuldades de manutenção de um corpo docente especializado e estável. Malgrado esses obstáculos, a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras tem mantido com êxito o seu principal objetivo, ou seja, contribuir para uma comunidade melhor do ponto de vista intelectual, cultural, profissional e ético. 

Nos últimos anos, com a vinda de uma unidade da UNIP para São José do Rio Pardo, e a criação de novas IES particulares nos municípios vizinhos, como Casa Branca, Porto Ferreira, Descalvado, Aguaí, Pirassununga, bem como com a nova modalidade de ensino à distância, a FFCL de São José do Rio Pardo, sofreu diminuição no número de alunos devido à concorrência agressiva de várias IES na disputa por alunos, e pela crise que os cursos de licenciatura têm passado em todo o país e no mundo. 

Para vencer tal concorrência, a Instituição tem consciência que não basta apenas trabalhar pela melhoria contínua de suas atividades nos cursos existentes é preciso buscar novos públicos, como aqueles que buscam cursos de bacharelado e tecnológico, além de atender a novas demandas nas áreas dos cursos já existentes, como foi o caso da habilitação em Português-Espanhol e do Bacharelado em Educação Física autorizados recentemente. “Tais fatos sinalizam para que a Instituição crie ainda mais cursos, diversificando-os, sem perder de vista sua missão e o contexto sócio-econômico e vocação da região, como é o caso do Curso de Engenharia de Produção, em tramitação neste Conselho”.
Esta declaração justifica o pedido de criação de um novo curso.
Apreciação do Projeto 
A Comissão de Especialistas apresentou um relatório muito minucioso o qual conclui:
“Tendo em vista os comentários, observações e sugestões acima citadas anteriormente CONCLUIMOS QUE O PROCESSO CEE SP 562/2009 que solicita autorização para funcionamento do curso de Bacharelado em Administração de empresas na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo NÃO ATENDE adequadamente as normatizações e orientações do Conselho Estadual de Educação de São Paulo – Deliberação 07/2000 ou s.m.j., considerando os impedimentos legais que levam a instituição a proceder o cumprimento das observações após autorização, essa comissão conclui pelo ATENDIMENTO PARCIAL COM RESTRIÇÕES que poderão ser atendidas com uma “carta de intenções” cujo cumprimento será constatado posteriormente”. 
Tendo em vista o Relatório dos Especialistas e concordando com a falta de documentação preconizada na então Deliberação CEE nº 7/2000, revogada pela atual Deliberação CEE nº 102/2010, a AT baixou os autos em diligência por meio do Ofício AT nº 21/2010, datado em 21 de maio de 2010, às fls.128.
Respondendo à diligência, a FFCL de São José do Rio Pardo completou a documentação exigida e firmou os termos de compromisso solicitados. 
Considero que a reformulação curricular que foi feita atendendo às observações da Comissão de Especialistas foi satisfatória. Tenho apenas duas observações a acrescentar:

1- Duas disciplinas apresentam praticamente as mesmas ementas e bibliografias, a saber: “Linguagem e Comunicação” e “Comunicação Empresarial”, as quais deveriam ser fundidas numa só, “Comunicação aplicada ao universo empresarial”.
2- A disciplina Metodologia Científica vem sendo introduzida em quase todas as estruturas curriculares das IMES de forma indevida. O chamado método científico não constitui um procedimento universalmente aplicável a qualquer ramo de conhecimento seja ele: de Física, Literatura ou Administração, nem todos os ramos de conhecimento constituem ciências propriamente ditas. Sugiro que a disciplina seja reformulada como “Metodologias da Pesquisa em Administração”.

Finalmente, há uma questão levantada pela AT:
“As linhas de formação específicas nas diversas áreas da Administração não constituem uma extensão ao nome do curso, como também não se caracterizam como uma habilitação, devendo as mesmas constar apenas do projeto pedagógico”. Seguindo esta Resolução, não faz sentido, segundo esta AT, a solicitação do curso com a extensão do nome ‘de empresas’, de forma que passaremos a tratar apenas do curso de Administração”.
Sou de parecer que o título originalmente proposto, “Administração de Empresas” deveria ser aceito como curso específico, diferente de “Administração Pública”.

Entretanto, se o CNE proíbe esta divisão, é necessário acatá-lo.

Resumindo:
1- A FFCL de São José do Rio Pardo é uma Instituição consolidada, que vem atendendo de modo satisfatório a região na qual se encontra.
2- A avaliação dos cursos realizada pelo ENADE indicam um curso com nota 4 e os demais com nota 3. Há apenas um curso com nota 2, o qual necessita de atenção especial por parte da instituição. No conjunto sou de parecer que a Instituição tem realizado um bom trabalho pedagógico e tem condições para iniciar uma ampliação do seu projeto pedagógico para novas áreas, oferecendo agora um curso de Administração.    
3- O projeto pedagógico do Curso em questão, atendidas as observações da Comissão de Especialistas e firmado o termo de compromisso exigido, tem condições de ser aprovado. 
2. CONCLUSÃO 

Aprova-se o Projeto de Curso de Administração apresentado pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo.

Para a autorização de funcionamento do Curso, a Instituição deverá solicitar a este Conselho, no prazo máximo e improrrogável de um ano, a visita de Especialistas as suas instalações, para a verificação do cumprimento dos termos de compromisso e para a elaboração de Relatório circunstanciado, nos termos da Deliberação CEE nº 102/2010, reiterando-se que, até essa autorização, a Instituição não poderá realizar processo seletivo para o curso citado.

A presente aprovação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 08 de novembro de 2010 

a)Consª Eunice Ribeiro Durham 
                       Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Décio Lencioni Machado, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Mário Vedovello Filho, Milton Linhares e Teresa Roserley Neubauer da Silva.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 24 de novembro de 2010.
a) Cons. Décio Lencioni Machado

                    Vice-Presidente    
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 01 de dezembro de 2010.

HUBERT ALQUÉRES

             Presidente
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